
O Grêmio Através dos Tempos

FROTA FILHO 
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2°. Científico

Jó é do conhecimento de todos, que funciona

desd® 1934 no Colégio S bralense, o Grêmio Lito

rário Pio XI.

Este departamento cuja finalidade, é comple*

tar ou sêja aprimorar a 
preparação 

dos alunos, tem

recebido grandes 
encômics por parte 

das 
pessoas

que 
têm conhecimento da sua necessidade dentro

de um estabelecimento «scolar;

Desde a lua fundação» vem sido dirigido por

alunos que sempre mostraram tendência literária,

sonhavam com o progresso. 
Isto é importante, pois

aqueles pequenos presidente* 
de ontem, hoje galgam

posições 
de respeito na sociedade.

Podemos afirmar que todos estes êxitos são

provas 
do 

gôsto pelas 
l~tras, que 

o Giêmio tam

proporcionado 
aos seus membros

Este passado que 
constitui um importante in-

centivo para 
n6s> nôo deve ser esquecido. £. paro

i at. .* h&xxj wncxi
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isto, basta que 
tenhamos gôsto 

e sejamos amigos cio

Grômio.

E' preciso 
fazer uma base segura para 

os

nossos sucessores.

Eu não quero 
fugir á modéstia em minhas

palavras, 
mas é necessário dizer que 

durante 7

anos que passei 
no Colégio Sobrolense, o Grêmio

teve 
7 presidentes 

a nunca deu um passo que se

fizesse notor. Hoje poismos afirmar que 
iniciamos

uma nova era. O G;êmio conta com um jornal que

não vive so por 
viver. IJma 

pi-ssoa 
de compre-

encôo pode v«r claramente, a ca ência do jornal

O Colégio. Foi com o 
* 

aparecimento dêste órgão,

que 
v:>nho notando o entusiasmo de alguns alunos

Serão dstes pequenos escritores entusiasmados pelo

Grêmio e 
que 

escrevem paro 
o Cclégio. os^Grandes

Jde 
amanhã.

Ser-me-ía satisfatório se eu 
pudesse 

manter

* 
êsíe orgão 

por 
mais dgum tempo, mas por 

razões

pessoais, 
tarei que 

entregar a outros o Grêmio e o

nosso jomalzinho

E que 
nâo venha a morrer, .para 

que, 
somente

19ó0 fique assinalado como o período, em que

mais o Grêmio se destacou.

— 
ü
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4a. Série

ANTONIO CLÁUDIO 
•• la. série ginásial

— A vida é compare* troda ^o Bem e Ho Mal

da a uma estrada de Por conseguinte, a pessòa

dimensão considerável que 
tem procedimento,

na quol teremos de visi- educacão e respeito para

tar a sua extensão. com cs réus m-stres pais

Ela tem duas dire e superiores vai no ca*

CÕea que 
é 

para 
todos! mínho das flôres. no

e todos teem que 
sofrer,

até o fim da caminhada.

Uma, p#ra 
muitos, por

mais longa que 
seja a-

presenta 
flores e abun-

dantes árvores, ofere..

cendo sombra ao corpo

fatigado.

A outra, pelo contrá

caminho do céu, e que

é mais um fruto colhido

perante o tribunal divino.

Do contrário, a 
pessôa

mal educada que 
deso-

bedeca a desrespeita os

seus superiores, c*rrunha

pela 
estrada da peraição.

B assim continuandoM ouirs, peio conira-j c. ussmi uuíjuiiuuuuu

rio, apresenta se cheia • nesta mesma estrada de

de espinhos, exibindo oJ caminhos tortuoso» j* é

pecado, 
a maior das-Jum Satanaz, para 

vivar

O 
jangadeiro, 

o homem Característico das

praias 
do Ceará, é sem dúvida alguma um

grande 
herói, 

pois 
ainda de madrugada êle

já 
se encontra em 

pleno 
oceáno, em sua

frágil embarcação, 
que 

tem mais semelhan-

ça com uma simples' casca de noz do 
que

embarcação, Ele faz do mar o seu meio de

vida, isto é, êle se aventura apenas com o

objetivo de obter algum 
peixe para 

o sus-

tento da família. Mas eis 
que 

um certo dia

após o sol 
já 

haver se 
posto 

e as estréias

apareciam no 
pálido 

azul do firmamento, o

jangadeiro 
não regressa Sua mulher 

que 
o

esperava na 
práia já 

se desiludira, porque

êle tinha sido tragado 
pelas 

ondas revoltas

do mar bravio em conseqüência de uma

tempestade. E assim, o mesmo mar 
que 

lhe

dera o 
pãe 

em vida, lhe servia de sepul-

ura.

Salve 
jangadeiro 

cearense, e esta tua

coragem sêja como um brado 
que 

conclame

todos nós 
para que. 

mais tarde sêjamos

dignos de imitação e louvor.

misérias que assola o

mundo

Em resumo s os dois

caminhos são fáceis de

se compreender. A es

eternamente nas horri-

pilantes 
e humilhantes

trevss, no tremendo e

pavoiòso fôgo do in*

terno.

£eia na 4
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CONCRESSO
ESTUDANT L

-V

Redatores-Diversos

| 
Realizou-se em Sobra)

jde 
11 a 14 do mês em

curso o 
primeiro Congres-

so de Estudantes da Zona

Norte do Estado sôb o

| patrocínio da Insp-ctorie

Seccional de Fortaleza.

A finalidade déste csr*

tame foi unicamente es

tudar, debater e se 
pos*

sívd solucionar os 
pro

blemas mais urgentes de

nossa classe.

A Diretoria do CongrPsso ficeu assim constituida

Coordenador Gsral :Pe. José Atoiie de Vasconcelos

Presidente - Otávio Gonçalves da Justa Neto

Vice-Preíideote : Oséas Pinto Filho

Secretário Geral : Francisco Maaalva Mont'Al

uerne Frota.

No dia M. no auditório do Colégio Sobralen

se» ás 9 horas da manhã foi instalado scl nemente

o primeiro Congresso E tu iantil da Zona Norte do

Estado, falando na ocasião o representante do

Exmo. Sr.^Prefeito Municipal o Vereador Ma nu ti

Elisio Feijão e o Secretário Geral, Francisco Ma

rialva MontVIverne Frota.

No dia seguint© tiverem início as s-ssões or-

dinéria* 
qu*> S:- 

prolongaram até o cia 14.

As sessõ * estavam .repletas de estudantes, e 
}

os temas d-Spfrtaram 
grande iííte/êsse nos 

presentes jFRí 
D O flÔPBlO

Damos m seguida o t~m/Uio: 1

A) 
-- 

Primeira tése : C lub .? Diversionois, Cultu-j

rais* e Científicos -Pinto 
Filh

FRANCISCO MARIALVA MONTALVERNE FROTA

Secretário Geral - Colégio Sobrai - 2o ano Científico

Professor Dr. Aiy de Sá Cavalcante, Professor An*

tonio Ferreira Pôrto, Padre 
José Ataide de Vascon-

celas e» Padre José Albany Linhares.

À Diretoria depois da ouvir as sugestõss dos

estudantes de vários colégios tirou as seguintes

conclusões:

_1*)—Que cs Poderes Públicos cooperem com os

estoDelecimentos ce ensino e 
pais para vencer os

óbcfrS de natureza econômica, facilitando o ensino,

c;iando livrarias 
porá livros didáticos 

gratuitos ou

com 
grande redução nos 

prêços.

2*,—Qua se incentive a criaçáo de clubes

culturais, diversionais e científicos, e a de outras

instituições 
que ampliem as atividades extra—cur*

riculeres.

3n) Que cs reprovações dos clunos seja da

competência não só des 
professores, mas de uma

Janta Escolar, 
piê>idicía pelo Orientador Educc-

cional.

4°)—Que se 
promovam concurso?, maratonas,

quc 
r em ca o a 

ginásio, quer 
em encontros regionais.

Consêrto fPà rke

GERARDO M.

Tu Io 
paro Canetas

et

CHAGAS

Rua Menino Deus 217

Sobra! 
-C*ciá

10.

B) Segunda tése : Problema morai do Estu 
j

dante,- Francisco Tadeu Sales Ma; tinia no.; i

C)—Terceira tése* Dificuldades'da vida Es

colar.- Francisco Maria'va Mont'álv-ime Frota

D) Qu«rta tése : O aluno em í-ce a religião
-Francisco ^oriolva 

Miont Aiveroe Froto»

E) Quinta tese: O Centre Èstudaptal. ~ Edmo.

Linhares*

F)—Sêxta tése 
' 

Caúsos da reprovação. — Otíi-

vic Gonçalves 
.da Justa Neto.

Queremos salientar 
que varias 

professôres e

padres fizeram 
palestras alusivas aos estudantes,

como sejam : Professor Dr. Louro da Oliveira Ume,

»¦-.'«"VTfi íííT2»»í? i a"T7TvT#
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TUDO PARA MERENDA

Soirete#—Cr«m es—Piccléí—B emanada» - 
/Sbacaíad

Pariaha Lácloa Salada da F.utas-To-icfy-

N>:bcciu e Hèf esco

ASSEIO

Travessa do Xeiez

E PRESTEZA

(CantinuqçSo da 4a. 
pagina)

S6 houvesse apenas uma, não haveria 
pro-

gresso e desaperecena todo ansaio de me-

inora.

Na 
prática, o regime comunista no en-

tcç0' 

n^° se9ue sua tese, 
pois 

os SQVili-

iES mentem seu 
povo em verdadeiro cati-

veiro sem direito a coisa alguma. Mlém

disto, o comunismo, 
é um regime ateu, nao

tendo, 
por 

isto, 
quulquer valor, 

pois Deus é

um ser necessário e é tão certa a sua gx

istência como a do relojoeiro 
para. fabricar

o reicgio, e mesmo tião se concebe um 
po-

vo 
que não crer em um ser supremo

Devemos 
estar

prevenidos contra a

crescente 
propaganda comunista em nosso

país, para assim sairmos vencedores na

C , , „ 
. 

'írcvaa 
b9tnlha em 

prol 
de nossa liberdade

oüDrqt-Cet:rái © a<* nossa religião.

n
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O 

que 
você 

deve

—rr -rn * ri riMi jsi*. , mvm JW0Unüummom^

b

CURIOSIDADES

(F. 
F. F.)

1*~

2° 
-

3* 
-

4o—

5o-

«Libaitss 
quae stra tamen». Esta [rase que'

serviu tíe lema A Inconfidência Mineira íoi

tirada de um verso de Virgílio, A estrofe

completa e «A liberdade 
que, embora tarde,

se apiedou gg mim f,Q minhQ inéicia.

Nazareno era o n o ms dado, na antiga l^i, aos

juaeus que faziam voto de 
guardar até a mor*

te a castidade. Idenüf:covam*se: 
pela cabeleira.

Sansõo a João Batista eram nazorenos

A autora do livro o vento l?vou* au exalar

© último suspiro, disse Agora e a minha alma

que o vento levo.

Maomé, na linguógem á r o b ^, 
quar dizer 1 u*

vadoj 
glorificado; O 

prc.f 
„ta tivn 18 mulheres

tôdos, viuvas. Era analfabeto. Tôlo o seu eu-

sinemento foi oral. Cbamava-33 Maomé Ibne

Abd«Ié Montelib*;

Papei, o 
qus é um fenômeno?

Um fenomenc ? Bem... Conh.c-s urn boi?

Sim, conheço.

Pois um boi não é fenômeno. Conhec«s uma

mangueira ?

Sim, 
também.

A 
mangueira também não é um

Mes 
quando 

vires um boi trtpi

manguei:a, isso é fenômeno.

PENSAMENTO

fenômeno

ido numa

Com os nossos olhes vemos o mundo;

com as nossas ações o mundo nos var.

ííiUiZ! e Force lie e

(do livro instrução moral e cívica)

*•=««¦» 
• 
**»• <* ¦*>•««*

e ser resoluto. 
Quem 

tem firmeza de vontade não Avenida D. Josi, 759 — SOBRAL 
— 

CEARA'

3'-* deixo vencer 
pelo 

de^crimo Para triunfar na

vida é 
preciso ter firmeza de vontade 

pois 
nem

tudo se consegue facilmente

Ter forca de vontade é não desanimar pe

rante as dificullaoes-, mas sim enfentí-las; ser per»*

severánte na realização das dtcisõ s 
que 

forem to*

modas. Quem tem forca de vontade não vacila no

cumprimento do dever, nem s < deixj arrastar pe-,

los maus ex3mplcs nem pelas 
más companhias.

Quem tem força de vontade triunía com mais

facilidade rta vida.

O MESTRE

Fitou FIÍHO 
•- 

2°. Cientifico

Rio permanente e impetuoso

Da fí-licidadi» e de riqueza,

O mais vasto escoadouro

De emoi alegria e bekza.

í.eito cristalino da sabedoria,

Fonte 
preciosa do saber

Tu não t= tumbas um dia

No cumprimento de t u dever 1

Tu es o mestre dos mestres,

Tu es do 
progresso um oceano

Da ciência um verdadeiro mar .. .

Em ti mestre, busco a razão

Da sabedoria 
que 

me ufana,

E do teu aesêjo ds pela Pátria lutar !

QUADRA

(Dedicada i S. L )

Adeus, chorando disseste,

aaeus te disse e sorri.. .

Chorando, tu me esqueceste,

sorrindo, não te esqueci 
•

nnjBnnn

F. Chagas Barreto & Cia.

Representações e Conta Própria

«•"••".TI 3 'TC.". .. . riWli.ilSM»"» «íllíSWWf

Congresso estudantil

(Continuação da 2a. psgina)

5o) Que se dê oo ensino religioso o orimeiro

iugsr qu^ 
lhe competi paro 

u formecão do

aicente.

ó*)- Que 
se dê ao dicente a educação morei

e cívico, aespürtando ideal do cidadão,1 pelo 
lar e

pela pátiia.

7°;-Que 
os responsoveis pelo 

Ensino Secunda

rio 
presíigi-.m 

os centro: estudantis

8°.)—Qus se realizem encontros regionais de

alunos ensejando o primeiro 
Congresso Estudantil

da Zona Norie do Estado.

Esperamos 
;vque 

as conclusões do Congresso

Farmácia SANTA RITA

da DIAS & CIA.

Completo sortimento de Drogai Nacionais 
e

Estrangeiras

r 
„ 

»j r . .. . inriiop fnnp 7RÜí Estudontil venham o cair em terreno fértil, >e 
qua

k\l Rcspossáiei: [te 0Í3S 
" 

End* ÍBÍBí- . 
•Iflto» 

ijamoiso 

joio 
do desanimo grace 

no c?mpo dos

Rua Domingos Olímpio, 108 Sob1 ai- a

hamois o joio

-ô 
iis 

^stiHcr-tís.
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F. F. F.

Uma 
grande prova 

de coragem

Pcdru Morei — 
2* Série Ginasial

'Domingo 

último presentes a nossa cidade, vários

para quedlStas do Glorioso Exército Brasileiro 
fatendo

uma demonstração de Salto na altura de 35O metros; moó

traram terem grande coragém e arrojo.

A demonstração foi feita nas proximidades do T)erby

Club Sooraleuóe. dentro úo leito do rio Acaraú. Grande

massa humana ocorreu ao local embora distante

%um avião especial da Baée Aerca 
'Brasileira, 

que

Sobrevoava o local soltava de seu bôfo os para quedlstaA

em grupo de SetS, Ao chegarem ao éolo oé oficiais br atilei

roS eram ovacionados pelo povo ali presente.

A oportunidade de noSSo povo presenciar a tão raro

espetáculo, foi uma iniciativa do nosso 
'Prefeito 

Iftunlclpal

Hevdmo 
'Pet 

JoSé 
^Palhano 

de Saboya 
que não mede es

forçoS para oferecer aoS Seus munlcipes espetáculos Inéditos

e dê tão rara beleza como iste 
que nos ofereceu.

Píé-ftte em 
m

0 movimento da pré'fldes vai bem organizado pelo

Revmo Pí. JoSé Aiaide de Vasconcelos, 
que pela primeira

ves deu a seus prê-flddlstas um g ande plquinlque no

Ofllrim.

FomoS de caminhão todos em cima até mesmo o 
rPadr

At a ide.

Nos divertimos bastante, iamos cantando e batendo

nos tambores

Quando passamos pela cidade de Wlassapê, 
parimos

poucos minutos e f omos dar uma ¥olta 
pela cidade

Foi uma maravilha o passeio, teve um banho muito

bom e fogamoS bola bastante.

»

O fadre Atai de ficou gostando multo do nosso

comportamento

ÍJOSE RAIMUNDO DIAS CàBNBlRO — 4' mo primário

."¦"Cooa 
muita satisfação, registramos o enlace

matrimonial do nosso coléga Raimundo B-zerrs

Fomlca com a Srta. Terezinha Lima

O feliz evento realizou se no dia 19 dêste/na

catedral, sendo bastante concorrido com a 
presença

de colegas e amigos.

Ao Rui, nõo só o 2° Cientifico seu* (colegas»,

como tombem o Colégio, enviam lha 
porob^ns d?

sejando eterna e feli? uniãD conjugai.

SOBRAL, 28 DE AGOSTO DE 1960
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Democracia e Comunismo

FRANCISCO LEOPOLDO ALBUQUERQUE

Entre os mais diversos regimes 
gover-

namentais adotados 
pelo 

mundo atual os

mais debatidos 
pelo povo 

sâo, realmente,

dois : o democrático e o comunista.

O primeiro 
é adotado 

pela 
maioria dos

países, 
visto 

que 
é um regime onde 

predo-

mina a vontade 
popular para 

eleger seus

candidatos e também a 
paz 

e a unifio A

vontade 
popular, 

no entanto, e, 
por 

vezes

mantida sób o 
jugo 

des 
patrões, que 

obn-

gam 
o eleitor a votar 

para 
êles, sob 

pena

de sérios castigos depois das eleições. O

] 
Brasil é um bom exemplo dêste caso, 

já

que 
cs representantes do 

povo, 
com raras

exceções, se servem de seus mandato scomo

um 
passa-porte para a fraude das normas

constitucionais

No entanto, como 
já 

fr.sai, há entre

estes representantes boas exceções, 
que 

são

*xatí 
monte aqueles 

que 
trabalham dia e

noite em 
prói 

do 
progresso da terra 

que 
os

elegeram.

Apesar de ser um regime de 
que 

mui*

to se tem abusado, a democracia ampara

as liberdades, toma o 
povo 

unido e 
promo-

ve a felicidade das nações

For sua vez o comunismo 
prega 

a

tese absurda de serem todos iguais. Teóri-

cemente está certo, 
pois 

nõo seria nado mal

que pertenCessemos a uma única classe

sociol, No entanto, o 
própr 

o Cristo disse

que 
sempre haveria o 

pobre 
e o rico,

e será, 
portanto, necessário 

que 
hajam

d i versas classes sociais, 
pois,

(Continua ns 2a. 
página)

—Pela primeira vez, durante 26 anos, o Colégio 6o-

bralense nõo Se apresentam em desfile no dia Ç- de Se

tem^ro*

—Realizada com grande brlebantlsmo a semana do

Estudante Sobralenèc.

—' Funcionará no proxlmo ala 5 a Academia de T*i*ica

e 
'Itlatemátlea

In si alada em Sobral a livraria Feba doó LlivrcS.

Encontrado morto. de corda alada ao pescôço o

nosso ex colega. Cezarlo Lincoln AlartinS. O fowm estudante

contava 10 arroS de idade

m0


